               Prefeitura do Município de Otacílio Costa


MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: REFORMA ESCOLA MARECHAL RONDON
ENDEREÇO: Rua São Jorge – Bairro Santa Catarina – Otacílio Costa/SC
A. DO OBJETIVO

O presente descritivo tem por objetivo estabelecer os requisitos, condições técnicas e administrativas que regerão o desenvolvimento das obras “REFORMA ESCOLA MARECHAL RONDON”, como definido no projeto de arquitetura, parte integrante deste Memorial.
Para as obras contratadas e/ou conveniadas, o presente memorial fará parte integrante do Contrato, valendo como se nele estivesse transcrito integralmente.

Nas obras contratadas, sob regime de Empreitada Global, caberá à Contratada, o fornecimento de todos os materiais e mão de obra, inclusive vigilância, máquinas, equipamentos, ferramentas, acessórios, instalações completas, canteiro de serviços, bem como todos os Encargos Sociais, Taxas, Impostos, Emolumentos, Licenças, Alvarás, Certidões, placas e tudo mais que se fizer necessário, para o fiel comprimento do objeto contratado.
A contratada deverá manter na obra, cópias de todos os projetos fornecidos, bem como do caderno de encargos, especificações particulares e contrato.
B. O PROJETO  

             Caberá à Contratada, fornecer na entrega da obra, todos os projetos atualizados, com todas as alterações que por ventura sejam efetuadas durante a execução da obra.

A Contratada deverá examinar minuciosamente todos os elementos fornecidos, antes e durante a execução da obra, devendo comunicar à fiscalização sobre qualquer discrepância, falha ou omissão contratada.

Toda e qualquer alteração dos projetos, especificações ou normas, que implique em acréscimo, redução ou modificação, terá obrigatoriamente, participação efetiva de seus autores, com expressa autorização da Prefeitura Municipal de Otacílio Costa e ou fiscalização devidamente credenciada.

As especificações a serem obedecidas são as contidas no projeto executivo e, na falta destes, as descritas nas Planilhas e neste Memorial, que são complementares, juntamente com os detalhes constantes deste caderno e no detalhamento,  aplicando-se também em serviços deles derivados ou semelhantes, cujas considerações eventualmente estejam  omissas.

C. EXECUÇÃO DA OBRA

            A obra será executada em conformidade com os padrões da boa técnica e com o seguimento das normas da associação de Normas Técnicas Brasileiras (ABNT), e direcionadas por profissionais habilitados representantes da Prefeitura Municipal de Otacílio Costa.

            A Contratada não poderá sub-empreitar as obras na sua totalidade, podendo, contudo, fazê-lo parcialmente, mantendo, porém a sua responsabilidade direta perante a Prefeitura Municipal de Otacílio Costa,  pela fiel observância das obrigações  contratuais.

            Será mantido, pela Contratada um perfeito e ininterrupto serviço de vigilância no recinto da obra, cabendo-lhe toda responsabilidade por qualquer dano e/ou perda que ocorra na mesma.
D. LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAMENTOS      
          A Contratada será responsável pela observância das Leis, Decretos, Normas, Regulamentos e Portarias, sejam Federais, Estaduais ou Municipais, inclusive por suas subcontratadas e fornecedores, direta ou indiretamente aplicáveis  ao objeto do contrato, devendo efetuar a comprovação de seu cumprimento quando solicitada pela fiscalização ou, em entendimento a  cláusula do respectivo  Contrato.

          A Contratada deverá cumprir todas as exigências das Leis e Normas de Proteção Individual a todos os que trabalham, ou que por qualquer motivo permaneçam na obra.  

          É facultado à Prefeitura Municipal de Otacílio Costa recorrer, por escrito, por qualquer motivo relacionado à obra. A Contratada iniciará os serviços e obras no prazo máximo de 15 dias corridos, a contar da data da Ordem de Serviço, salvo disposto em contrato.       
          Todas as Ordens de Serviço ou comunicação da FISCALIZAÇÃO à  Contratada, ou vice-versa, serão feitas por escrito e só assim produzirão seus efeitos, adequadamente numeradas, em duas vias, uma das quais ficará em  poder do transmitente depois de vistada pelo destinatário.

E. FISCALIZAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Otacílio Costa manterá direção de obra para o acompanhamento das mesmas, denominadas Fiscalização desde o início dos serviços até o seu recebimento definitivo. 

À fiscalização de obra caberá realizar, dentre outras as seguintes atividades:

· Solucionar através das providências que se fizerem necessárias, as especificações e demais elementos do projeto;

· Paralisar qualquer serviço que, ao seu critério, não esteja sendo executado em conformidade com a boa técnica construtiva, normas de segurança ou qualquer disposição oficial aplicável ao objeto do contrato;

· Ordenar a retirada da obra de qualquer funcionário da Contratada que, a seu critério, esteja embaraçando ou dificultando a ação da fiscalização ou cuja permanência seja considerada inconveniente ao bom andamento dos serviços;

· Ordenar a substituição de materiais e equipamentos que, a seu critério, sejam considerados defeituosos, inadequados ou inúteis para a obra.

· Verificar e aprovar a equivalência de materiais, serviços e equipamentos desde que admitida nas Especificações Técnicas, Memoriais Específicos e projetos.

· Ordenar a realização de testes, exames, ensaios e quaisquer provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamentos a serem aplicados na obra. O custo de tais serviços será de responsabilidade da Contratada;

· Ordenar que seja refeito qualquer trabalho que, a seu critério, não obedeça aos elementos de projeto e demais disposições contratuais, correndo por conta da Contratada os ônus e despesas da correção realizada;

· Aprovar os serviços executados, realizar as respectivas medições e liberar as  faturas correspondentes para posterior processamento pelo Setor correspondente da Prefeitura Municipal de Otacílio Costa;

· Solucionar  as dúvidas referentes às prioridades ou seqüências dos serviços, bem como as interferências entre os trabalhos da Contratada e de outras empresas eventualmente contratadas diretamente pela Prefeitura Municipal de Otacílio Costa.

F. RECEBIMENTO DA OBRA

O recebimento dos serviços e obras executadas pela Contratada será efetivado em duas etapas sucessivas.

· Na primeira etapa, após solicitação da Contratada e mediante vistoria realizada por profissionais designados pela Prefeitura Municipal de Otacílio Costa, será lavrado o Termo de Recebimento Provisório.

· A Prefeitura Municipal de Otacílio Costa comunicará oficialmente à Contratada, as correções e complementações necessárias para o recebimento definitivo.

· Na segunda etapa, decorridos 07 dias a contar da data do Termo de  Recebimento Provisório e, mediante nova vistoria, satisfeitas as exigências eventuais, será efetuado o Termo de Recebimento Definitivo. 

· Termo de Recebimento Definitivo conterá declaração de que o prazo mencionado será contado, em qualquer hipótese, a partir da data deste mesmo termo, ou seja, a responsabilidade da Contratada será de cinco anos pela execução e pela aplicação dos materiais, bem como pela solidez e segurança do trabalho, quer em razão dos materiais, quer do solo, exceto quanto a este se, não o achando firme, prevenir por escrito, em tempo hábil à Prefeitura Municipal de Otacílio Costa.
G. RESPONSABILIDADES I                                                                                        

       

Após o Recebimento Definitivo da Obra, a Contratada responderá por sua qualidade e segurança nos termos do Código Civil Brasileiro, devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que se apresentarem nesse período, independente de qualquer pagamento por parte da Prefeitura Municipal de Otacílio Costa.

      

A presença da Fiscalização durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que sejam os atos praticados no desempenho de suas   atribuições, não implica solidariedade ou co-responsabilidade com a  Contratada que responderá única  e integralmente pela execução dos  serviços, inclusive pelos serviços executados por suas sub contratadas, na forma de legislação em vigor.

Se a Contratada recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vícios, defeitos ou imperfeições apontadas, poderá a Prefeitura Municipal de Otacílio Costa efetuar os reparos e substituições necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes, independentemente do seu montante, em dívida líquida e certa da Contratada.

       

A Contratada responderá diretamente por todas e quaisquer perdas e danos  causados em bens e pessoas, inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e aos praticados por seus funcionários e prepostos, ou de fornecedores e sub-contratadas, bem como originados de infrações ou inobservância de Leis, Decretos, Regulamentos e posturas oficiais em vigor, devendo indenizar à  Prefeitura Municipal de Otacílio Costa  por quaisquer pagamentos que seja obrigada a pagar a esse título, incluindo multas, correções monetárias e acréscimos de mora.

       

A Contratada isentará a Prefeitura Municipal de Otacílio Costa de todas as reivindicações, queixas e representações de qualquer natureza provenientes de seus funcionários, fornecedores, sub-contratadas, vizinhos ou terceiros que possam ser atingidos pela execução da obra.

H. RESPONSABILIDADES II                                                                          

Todos os materiais a serem empregados na obra  serão novos, comprovadamente de primeira qualidade e satisfarão às presentes especificações e serão submetidos a exame e aprovação da Fiscalização, quando necessários.

Será expressamente proibido manter no canteiro da obra, quaisquer materiais não constantes das especificações, bem como todos aqueles que, eventualmente, venham a ser rejeitados pela Fiscalização, após consulta ao profissional responsável pela mesma.

Se as condições locais forem aconselháveis à substituição de algum material por outro equivalente, isso só poderá ser feito mediante autorização expressa, por escrito da Fiscalização.

Adiante se encontram especificados os materiais que serão empregados nas obras projetadas, bem como outros, embora não previstos, poderão se tornar necessários, a critério da Prefeitura Municipal de Otacílio Costa.

A Prefeitura Municipal de Otacílio Costa  fornecerá à Contratada a especificação de qualquer outro material aqui não especificado, quando for necessário.

OBJETIVO      
          
 As  presentes especificações destinam-se a determinar os elementos construtivos e procedimentos de execução.
1.0 -
CARACTERÍSTICAS GERAIS


               A obra em questão refere-se à Reforma da Escola Municipal Marechal Rondon, localizado na Rua São Jorge – Bairro Santa Catarina.
2.0 -
DESCRIÇÕES



 A obra deverá ser executada de acordo com os projetos: arquitetônico e complementares, parte integrantes deste Memorial Descritivo e Especificações Técnicas.

                    

O sistema construtivo obedecerá às técnicas usuais para a construção em alvenaria e concreto armado, disposto nas Normas Técnicas Brasileiras (ABNT).

3.0 -
SERVIÇOS PRELIMINARES


              Deverá ser disponibilizado pelo contratante, local para atendimento  geral da obra, com previsão para depósito de materiais,  área destinada ao depósito de resíduos da obra, etc. 

4.0 -
ESTRUTURA 
4.1 -      ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 
Deverá ser executada de acordo com o Projeto Estrutural e prescrições da NBR-6118 (antiga NB-1). Até o décimo dia da obra, juntamente com a Etapa de Instalação do Canteiro, a Contratada apresentará à apreciação da Fiscalização, o Plano de Concretagem (indicando inclusive o traço, granulometria e aditivos) que pretende executar. 
Chama-se a atenção de que não deverá ser previsto remendos ou nateamento da superfície para fins de retoque, devendo ser obedecido o cobrimento indicado. A concretagem somente será efetuada após verificação e autorização por escrito pela Fiscalização. 
Especial cuidado no nível e alinhamentos, com todas as escoras e estroncas contraventadas, bem como furos para passagem de dutos. 

4.2
FORMAS
Poderão ser utilizadas formas de madeira galgadas, bitolada e aplainada em uma face, chapas de compensado ou chapas metálicas; dispensando-se o aplainamento nos elementos que não vierem a ter contato direto com o concreto. 

O uso de desformador a base de resina, tipo Separol, deverá ser considerado. 

As formas obedecerão aos níveis, eixos e faces indicados em planta.

Passagem de dutos deverá ser prevista nos pontos indicados nos desenhos, com a utilização de tacos de madeira revestidos de isopor. 

Reitera-se especial atenção quanto aos níveis indicados em planta, contraventamento de escoras, prumos, verticalidade (não se tolerando apenas a amarração do arame, mas exigindo-se o contraventamento externo com caibros e, onde necessário, com espaçadores). 
4.3
ARMADURA
Constitui-se de barras de aço de classe CA-50A e CA-60, em conformidade com a EB-3/80, e armadas de acordo com o Projeto Estrutural e determinações da NBR-6118, especialmente item 9. 

Espaçadores: a fim de facilitar a colocação e cobrimento da armadura, considera-se a utilização de espaçadores plásticos ou de tacos de argamassa (rapaduras). Na posição de ferragem negativa das lajes poderão ser utilizados espaçadores metálicos (caranguejos). 
A colocação dos espaçadores deverá ser feita anteriormente ao pedido de verificação e liberação para concretagem. 

4.4
CONCRETAGEM 
Permitido o uso de concreto pré-misturado, desde que atenda o fck especificado no projeto específico, com fornecimento prévio da composição do traço em peso.
Verificação do abatimento “slump” no recebimento de cada caminhão, na presença da Fiscalização.
Vetar o uso de concreto bombeado caso não houver plano de concretagem e consequente reforço do escoramento, estanqueidade das formas e cuidados com armadura negativa.
Uso de aditivos: somente sob consulta prévia à Fiscalização, acompanhada de justificativa por escrito. 

Cura: por aspersão, iniciada 24h após a concretagem, no mínimo por 14 dias, duas vezes por dia (manhã e tarde) ou mais em dias fortes de insolação. 

De acordo com o Plano de Concretagem aprovado, será liberada após solicitação pela Contratada, e conferência pela Fiscalização das formas e ferragens e comprovada a disponibilidade, no Canteiro, do material necessário para o volume a executar. 
O adensamento será obrigatoriamente mecânico, com a disponibilidade mínima, na obra, de dois vibradores mecânicos de imersão. 

Durante a concretagem, deverá permanecer disponível no Canteiro, para eventuais reparos, equipe de ferreiros e carpinteiros. 

A concretagem será acompanhada por Técnico da Contratada e pela Fiscalização.

4.5
CONTROLE TECNOLÓGICO 
Trabalhabilidade: será controlada com Ensaio de Abatimento – Cone de Abrams. Os ensaios na presença da Fiscalização e a cargo da contratada. 


Resistência do Concreto:  será feito um Controle Assistemático conforme o item 15 da NBR-6118. Os corpos de prova serão moldados na presença da Fiscalização e os ensaios procedidos em laboratório idôneo, a cargo da Contratada.

4.6
ADITIVOS 
Aditivos de origem conhecida poderão ser utilizados desde que justificados pela Contratada e aprovados pela Fiscalização. De qualquer maneira deverão ser rigidamente obedecidas às prescrições dos fabricantes e aplicadas na presença de Técnico da Contratada.  Nas juntas de concretagem (vigas e lajes), no caso de paralisação superior às 12h, deverá ser prevista a utilização de adesivo epóxi, aplicado rigorosamente de acordo com as instruções do fabricante. 

O uso de aditivos deverá ser submetido à apreciação prévia da Fiscalização. 

4.7
CURA E DESFORMAGEM 
Em conformidade com as determinações da NBR-6118. 

Prever a necessidade de aguador no caso de concretagem efetuada em véspera de feriados e/ou dias em que não haja trabalho em obra. 

 5.0-      PAREDES E DEMOLIÇÕES
     
As alvenarias deverão ser seguidas as dimensões previstas no Projeto Arquitetônico.

 As dimensões indicadas no projeto arquitetônico são consideradas como alvenarias, chapiscadas e rebocadas.

As paredes serão executadas em tijolos 11,5X19X24 cm de 06(seis) ou 08(oito) furos redondos, de primeira qualidade, de arestas perfeitamente queimadas, assentados com argamassa de cimento,  areia e cal, no traço 1:2:9, com junta de 1,0 cm, regularmente  colocados, perfeitamente nivelados e aprumados, dispostos em contra-fiada e molhados antes de sua colocação nos alinhamentos.

 
As superfícies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria de tijolos, serão previamente chapiscadas em argamassa traço 1:1  de cimento e areia grossa.

Obedecer todos os vãos de portas e janelas conforme detalhes gerais do projeto arquitetônico, prevendo-se a colocação de buchas plásticas para fixação na alvenaria e no concreto das esquadrias em vidro blindex.

Os cunhamentos serão feitos a partir das últimas quatro fiadas de tijolos, utilizando-se aditivos do tipo “expansor” na argamassa de   assentamento, no traço da massa, com a proporção indicada pelo  fabricante do aditivo. 
Demolição das alvenarias e coberturas  nos locais indicados nos projetos de arquitetura, com carga  dos resíduos destas demolições e transporte até local adequado.

6.0 -       COBERTURA E PROTEÇÕES
6.1-
ESTRUTURA

A cobertura frontal será com  estrutura metálica afixada na área existente, revestida com ACM, com telhamento em telhas de policarbonato e calhas galvanizadas, executada de acordo com os desenhos do projeto de arquitetura 

A cobertura dos fundos será com estrutura metálica afixada na área existente, revestidas com ACM em todas as faces. 


7.0            REVESTIMENTOS

7.1
 CHAPISCO


Todas as paredes novas (internas e externas), todas as superfícies de concreto e os tetos, serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia traço 1:4 com espessura de 1 cm. 

                   
7.2       REBOCOS (MASSA ÚNICA)



Receberão rebocos, todas as superfícies que terão acabamento em pintura. Não receberão rebocos as superfícies que forem receber os revestimentos como os cerâmicos, de granito e outros, pois estes receberão somente o emboço.



Os rebocos deverão ser iniciados após a completa pega dos chapiscos, cuja superfície deverá estar perfeitamente limpa e suficientemente molhada.



Os rebocos internos e externos serão confeccionados com argamassa de cimento, cal e areia fina selecionada no traço 1:1:4, com espessura de 1 cm  e o acabamento será alisado e feltrado.

                    

Os rebocos deverão ser executados de forma bem cuidadosa, bem nivelados e bem aprumados, sendo regularizados à desempenadeira e à régua, e ainda feltrados, devendo apresentar aspecto uniforme, limpos, planos, não sendo tolerados quaisquer ondulações, depressões, saliências, trincas, desigualdades ou desalinhamento de superfícies, devendo ficar com acabamento alisado e feltrado.



Se houver dúvidas quanto à qualidade dos materiais ou sobre o produto final resultante de sua aplicação, deve-se, então, submeter os materiais utilizados aos testes e normas da ABNT. 



Poderão ser utilizadas as argamassas prontas, desde que sejam aplicadas conforme as recomendações dos fabricantes e a empresa construtora assumindo total responsabilidade pelos resultados obtidos, bem como fornecer laudo do fabricante da argamassa.   
                      7.3 – AZULEJOS CERÂMICOS

                                   Colocação de azulejos cerâmicos na complementação das paredes da cozinha, assentados com argamassa colante, com juntas de 3mm.

8.0 -
        ESQUADRIAS



Os portões e gradis  serão com perfis de alumínio pintado na cor branco, com gradil horizontal, executados de acordo com detalhes do projeto arquitetônico.
                                   As esquadrias de todas as janelas e portas serão em vidro temperado, com espessura de 10mm para as portas, e 8mm para as janelas,  com perfis de alumínio anodizado fosco na cor natural, nas dimensões e formas como as detalhadas no projeto arquitetônico.

                    

A fixação dos trilhos, também de alumínio, chumbados nas paredes, será precedida de vedação com gaxeta de EPDM e SCHELEGEL, padrão Perfil, ou similar, em todo o perímetro das janelas.

                     

Previamente à fixação das esquadrias nos trilhos, será aplicado no perfil guia da canaleta e um filete contínuo de borracha de silicone em todo o perímetro dos trilhos.



Deverão ser vedadas todas as esquadrias, com borracha de silicone, ficando esta aparente, eliminando-se a infiltração de água da chuva.



A vedação deverá ser executada na junção das esquadrias com a alvenaria, na junção com os peitoris de granito, onde for o caso, devendo ser preenchidos com cimentado para preenchimento dos vãos e após a vedação com silicone.
                      9.0 – PAVIMENTAÇÕES

                                Retirada dos pisos cerâmicos existentes no pavimento subsolo (cozinha e refeitório), com regularização dos contrapisos, e colocação de pisos cerâmicos assentados com argamassa pré-fabricada, com espaçamento a cada 3mm. As cerâmicas terão dimensões de 45x45cm com PEI IV.

                                Revestimento das calçadas frontais com ladrilho hidráulico de concreto (45x45cm), com piso podotátil (guia central), assentado com argamassa de cimento e areia (traço 1:4), e rejuntado com o mesmo material
 10.0 – FLOREIRAS

            Floreiras em alvenaria de bloco de concreto, rebocada interna e externamente, com impermeabilização interna e drenagem, executada em conformidade com o projeto de arquitetura
11.0 -
PINTURAS

11.1
PINTURAS SOBRE REBOCOS


Ao preparar-se às superfícies a serem pintadas, dever-se-á proceder através de lixação, raspagem e eliminação de imperfeições de superfícies úmidas ou soltas, eliminar-se as trincas e fissuras por ventura existentes.


             Sobre o reboco feltrado e sobre o calfino, deve-se aplicar uma demão de Selador Acrílico.

                   

Após a retirada total do pó, deverá ser procedida à pintura com tinta 100% acrílica.
A tinta aplicada deverá ser bem espalhada sobre a superfície, sendo a espessura de película de cada demão a mínima possível.

                    

A tinta a ser empregada deverá ser de primeira linha,  com quantas demãos forem necessárias para uma perfeita cobertura com no mínimo duas demãos.


12.0 -  INSTALAÇÕES ELÉTRICA
               Revisão e substituição das instalações elétricas do pavimento sub-solo e da área frontal, executadas conforme os projetos de instalações
Todas as instalações deverão ser executadas, ensaiadas e testadas de acordo com as seguintes normas: NBR 5410 e 5419 da ABNT e normas da Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC).

As caixas 4 x 2” e 4 x 4” instaladas em paredes serão em PVC rígido com suporte metálico para fixação das tomadas e interruptores.

Todas as extremidades de eletrodutos, dutos, e todas as caixas deverão ser OBRIGATORIAMENTE VEDADAS DURANTE A OBRA para impedir entrada de água e pó, inclusive na fase de limpeza da obra.

O quadro de distribuição deverá atender diagrama unificar definido no projeto elétrico.

Os quadros deverão ser de fabricação nacional, equipados com barramento, disjuntor geral, disjuntores parciais, resistência mecânica aos esforços de curto circuito de acordo com indicação do projeto, tensão nominal de 220V.

Os quadros deverão ser chumbado à alvenaria rigidamente,  identificado bem como seus circuitos, junto aos disjuntores e tomadas.

Disjuntores de Baixa Tensão - Deverão ser do tipo quicklag termomagnético para instalação em painel, para proteção dos circuitos de iluminação e tomadas. Deverão ser monopolares, bipolares ou tripolares, dependendo do circuito. Tensão de serviço de 220V e correntes nominais de acordo com indicação do projeto, contendo detalhamento individual de cada quadro. 

As luminárias previstas deverão ser do tipo calha para lâmpadas fluorescentes de 32 Watts, confeccionadas em chapa de aço tratado, pintura  eletrostática branca. O modelo será de sobrepor conforme especificado no projeto. 
A luminária deve permitir a sua fixação em pelos menos dois pontos do forro. As luminárias deverão ser fornecidas com soquetes anti-vibração de policarbonato com contatos em bronze fosforoso. Os soquetes deverão ter a certificação de normas nacionais (NBR).

As lâmpadas fluorescentes deverão ser de: 32 W / 4000 K/ IRC 85 com fluxo luminoso mínimo de 2.700 lm. As lâmpadas deverão apresentar, no mínimo, as seguintes marcações legíveis no bulbo ou na base: potência nominal (W), designação da cor, nome do fabricante ou marca registrada e modelo.

Todos os reatores duplos deverão ser de: alto fator de potência (FP>0,95), do tipo eletrônico com sistema de filtragem de harmônicos (THD<20%). Proteção contra surtos e sobre-tensão. Fabricantes de referência: OSRAM, PHILLIPS.

Deverá ser feita limpeza das luminárias e lâmpadas no final da obra.

· Identificação:
Todos os cabos e circuitos deverão ser identificados conforme especificado no projeto além de seguirem a recomendação de cores conforme segue:

·  Neutro = Preto

·  Terra = Verde

·  Fase = Vermelho

·  Retorno = Branco

Além da identificação por cores será feita identificação por meio de anilhas em todos os cabos elétricos, devendo constar o número do circuito elétrico ao qual estão conectados. 

As caixas de passagem, tomadas e interruptores terão etiquetas adesivas identificando o sistema, no caso elétrico, e ainda o circuito ao qual está conectada.

Todas as emendas deverão ser isoladas com fita isolante autofusão e em seguida com fita isolante 3M e somente poderão ser feitas em caixas de passagem, não sendo permitidas em hipótese alguma emendas dentro de tubulações.

Os cabos utilizarão terminais tipo agulha nas conexões com os bornes de disjuntores e conectores SAK, terminais tipo garfo ou olhal serão aplicados para conexões com tomadas e barramentos.

A ligação de fios e cabos com seção maior que 4mm² deverá ser por intermédio de conectores ou terminais marca MAGNET, BURNDY ou equivalente.
As tomadas deverão ser de embutir,  do tipo 2P + T em caixa 4x2” com espelho, para uma tomada.

Somente as tomadas para iluminação de emergência serão do tipo universal, devendo ter a mesma marca e linha de acabamento das demais.

Os cabos elétricos deverão ser do tipo flexível, de marca aprovada pelo INMETRO, de seção mínima de 2,5 mm² (dois vírgula cinco milímetros quadrados). Os circuitos deverão ser identificados por repartição no prédio, sendo instalados no Quadro de distribuição trifásico, conforme indicação em planta e especificações acima.
Todos os pontos da rede elétrica, quando instalados nas paredes de tijolos deverão ser embutidos.

13.0 – SERVIÇOS FINAIS
              Adequação na calçada frontal, com elevação do nível, execução de rampa e escada.

Todas as janelas, portas, soleiras, peitoris, esquadrias de modo geral, e as cortinas de vidro, deverão ser calafetadas a fim de não permitirem a entrada de águas.



A entrega só será possível após a fiscalização das obras e a verificação de funcionamento de todas as instalações e aparelhos aqui mencionados ou não.   
                                   Toda a obra deverá ser entregue limpa e desimpedida de entulhos, com todas as suas instalações em perfeito funcionamento.  
REFORMA ESCOLA MARECHAL RONDON
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